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INTRODUÇÃO
O Desenvolvimento tem sido termo muito discutido em nossos dias, a busca por esse desenvolvimento é notória em todo o mundo, mas não o desenvolvimento ligado somente ao crescimento econômico, e sim um tema muito mais abrangente, pois deve ser a união de vários fatores, como social, humano, político, econômico e ambiental.    Pesquisas mostram que nosso estado tem a exploração agropecuária como um dos pilares de sua economia desde sua origem, muitos criticam essa produção primaria como sendo a causa do atraso no desenvolvimento do RS, ainda mais na metade sul onde a economia é baseada especificamente nesse setor fazendo com crie-se o encadeamento setorial não muito saudável, pois se há uma queda nos preços dos produtos a região fica vulnerável a prejuízos em todos seus sistemas de negócios e ainda a desvantagem do preço pago pelas comodites serem bem menor que os recebidos pelas indústrias de transformação desvalorizando ainda mais o trabalho do produtor. 
Na busca por esse desenvolvimento muitos municípios de nossa região considerada não-desenvolvida buscam a melhor forma de modificar essa situação, ou seja  investem em suas principais fontes de  renda o agronegócio. Este trabalho tem como objetivo principal apresentar algumas reflexões sobre o conceito de desenvolvimento, e para isso será usado como foco desse estudo a cidade de Dom Pedrito-RS.  A metodologia utilizada será uma pesquisa exploratória sendo a coleta dos dados feita através de pesquisa bibliográfica e documental, do tema em estudo. 
 2 OBJETIVOS

2.1 OBJETIVO GERAL
Discutir o crescimento econômico do município de Dom Pedrito-RS e suas repercussões no processo do desenvolvimento.
2.2 OBJETIVOS ESPECIFICOS
- Descrever a trajetória econômica da cidade de Dom Pedrito;
- Estudar o agronegocio e sua importância como principal agente no desenvolvimento local;

- Avaliar a estrutura do emprego no meio rural e seu impacto no desenvolvimento,
- Identificar os principais fatores para o desenvolvimento regional no município de Dom Pedrito;
4 REVISÃO DE LITERATURA

4.1 DESENVOLVIMENTO

O desenvolvimento deve ser encarado como um processo complexo de mudanças e transformações de ordem econômica, política e, principalmente, humana e social. Desenvolvimento nada mais é que o crescimento – incrementos positivos no produto e na renda – transformado para satisfazer as mais diversificadas necessidades do ser humano, tais como: saúde, educação, habitação, transporte, alimentação, lazer, dentre outras. (DE OLIVEIRA, 2002)

4.2 DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Pensar em desenvolvimento regional é, antes de qualquer coisa, pensar na participação da sociedade local no planejamento contínuo da ocupação do espaço e na distribuição dos frutos do processo de crescimento. (DE OLIVEIRA, 2003)

4.3 DESENVOLVIMENTO ENDÓGENO

 O desenvolvimento endógeno é aquele onde os elementos locais são a referência, ou seja, é aquele que parte das características e recursos locais (potencial endógeno) para promover uma nova coerência entre os elementos tradicionais e os externos, tratando de harmonizar as condições ecológicas, socioculturais e econômicas locais. (BORBA, 2006)
Trata-se de uma estratégia e de um processo intencional dos atores, das pessoas de um determinado território, para, a partir de seus ativos, de suas potencialidades e vocações, construir um projeto de desenvolvimento com mais participação social, mais eqüidade e sustentabilidade. (ZAPATA ,2007).

AGRONEGÓCIO
“...o produtor rural deixou de ser apenas o dono da propriedade agrícola para se transformar num empresário rural. Atualmente não basta possuir conhecimentos sobre a forma de plantar determinado produto. A competitividade esta obrigando os produtores a se modernizarem, a interagirem com o meio no qual estão inseridos, o que está exigindo que eles mudem a maneira de administrar a propriedade rural.” (www.sober.org.br, 2008)
4.4 AGENTE

Um agente é uma entidade autônoma, que toma decisões sozinha sem a interferência de um sistema ou outra entidade. Um agente deve ser capaz de interagir com o ambiente à sua volta e com outros agentes, escolhendo confiar e cooperar ou não com os mesmos. (wikipédia, 2007). 

METODOLOGIA

5.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA

A presente pesquisa caracteriza-se como uma pesquisa exploratória, que segundo LIMA, 2004, a investigação se compromete identificar o espectro de variáveis que interferem em um determinado fenômeno, ou seja investigar as variáveis que se revelam determinantes e as que se revelam secundarias sobre o fenômeno investigado
É uma pesquisa descritiva e qualitativa. Segundo Gil (1999) apud Beuren (2006), a  pesquisa descritiva tem como principal objetivo descrever características de determinada população ou fenômeno ou estabelecimento de relações  entre as variáveis. Uma de suas características mais significativas esta na utilização de técnicas padronizadas de coletas de dados.

E qualitativa, pois Segundo Richardson (1999) apud Beuren (2006), Podem descrever a complexidade de determinado problema, analisar a interação de certas variáveis, compreender e classificar processos dinâmicos vividos por grupos sociais. Ressalta também que pode contribuir no processo de mudança de determinado grupo e possibilitar, em maior nível de profundidade, o entendimento das particularidades do comportamento dos indivíduos.

Fica evidente a importância da utilização desses métodos para se ter uma melhor compreensão do tema em estudo.

5.4 INSTRUMENTOS DE COLETAS E ANALISE DE DADOS

Para uma melhor compreensão do tema em estudo utiliza-se a pesquisa bibliográfica. Segundo LAKATOS, 1999, A pesquisa bibliográfica ou de fontes secundarias, abrangem toda bibliografia já tornada publica em relação ao tema de estudo, desde publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, material cartográfico etcTambém utilizar-se-a  uma pesquisa documental que segundo LIMA, 2004, pressupõe o exame ou reexame de materiais que ainda não receberam qualquer tratamento analítico, no objetivo de fundamentar interpretações novas ou complementar sobre o que esta sendo investigados.
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